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RESUMO 

Os processos de urbanização diminuem a oferta de cavidades naturais com a remoção de 

árvores mortas, galhos secos e barrancos, o que implica uma redução da ornitofauna 

especializada em escavar e utilizar cavidades como locais para aninhamento. O presente 

trabalho teve por objetivo identificar as espécies de aves que ocuparam as cavidades artificiais 

disponibilizadas no Campus I - Universidade Feevale, tendo sido desenvolvido em plena área 

urbana do município de Novo Hamburgo. Foram instaladas 40 cavidades, confeccionadas 

com embalagens do tipo “Tetra Pak”, alocadas em duas áreas distintas, em um fragmento de 

floresta urbana e em um ambiente aberto com árvores esparsas, realizando-se observações 

quinzenais durante 10 meses, sendo registradas três ocupações, duas das quais se deram por 

canário-da-terra (Sicalis flaveola pelzenie). Ficou evidente que o local de instalação e a 

quantidade de recursos disponíveis influenciam diretamente nos resultados obtidos no estudo. 

Palavras-chave: Aves. Caixas de nidificação. Áreas antropizadas. 

 

 

ABSTRACT 

Urbanization processes lead to a decrease in the offer of natural cavities, with the removal of 

dead trees, dry branches and small slopes, which cause a reduction in the avifauna specialized 

in digging and using cavities as nesting sites. This work aimed to identify bird species that 

occupied artificial cavities that were put throughout Campus I – Feevale University, in the 

urban area of Novo Hamburgo. Forty cavities, handmade with Tetra-Pak packages, were 

installed. Allocated into two distinct areas, in a fragment of urban forest and in an open 

environment with sparse trees, carrying out observations biweekly for 10 months. We 

recorded three occupations, two of which by Saffron Finches (Sicalis flaveola pelzenie). It 

was evident that the installation location and quantity of available resources directly 

influences the results obtained in the study. 

Keywords: Birds. Nesting boxes. Disturbed areas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

No meio urbano, as aves podem ser encontradas tanto em ambientes que lhes são 

próprios quanto naqueles que lhes são convenientes pela falta de opção para abrigo, 

nidificação e alimentação. Muitos grupos faunísticos apresentam forte diferenciação de 

habitats em fases distintas do ciclo vital. O registro desses grupos pode significar que os 

requerimentos necessários ao longo do período vital estão atendidos. No entanto, muitas vezes 

um determinado tipo de biótopo é utilizado por certas espécies para fins exclusivamente de 

alimentação ou abrigo, enquanto para o restante das atividades vitais outras áreas são 

utilizadas (FILHO; MEDEIROS, 2006).  

O processo de urbanização produz alterações nos ambientes naturais, modificando 

substancialmente a paisagem. Entre as modificações, pode-se citar a fragmentação das áreas 

originais e a consequente formação de mosaicos de ilhas de diferentes formas e tamanhos, 

onde a vegetação nativa é, geralmente, substituída por espécies oportunistas ou exóticas 

(MATARAZZO-NEUBERGUER, 1995; GIMENES; ANJOS, 2003). Tais alterações podem 

exercer grande influência sobre as comunidades de aves em longo prazo (ANJOS; LAROCA, 

1989; ANJOS, 1990; GRILLO; BENCKE, 1995; SICK, 1997; ACCORDI, 2001; FONTANA, 

2005), tornando a composição da avifauna em ambientes urbanos altamente degradada, 

bastante distinta de ambientes preservados onde ainda existam elementos primários de 

vegetação. As intervenções humanas afetam significativamente as espécies de aves que 

habitam os ecossistemas naturais brasileiros. A resposta das aves a essas alterações varia 

desde aquelas que se beneficiam com as alterações do habitat e aumentam suas populações, 

bem como as que são extintas na natureza (MARINI; GARCIA, 2005). Assim, a avifauna 

encontrada em grandes centros urbanos é, na maioria das vezes, composta de espécies mais 

generalistas quanto à escolha de habitats e, em vários casos, algumas se beneficiam dos 

processos de urbanização (WILLIS, 2000; ACCORDI, 2001; FONTANA, 2005). 

As áreas urbanas têm tendência a diminuir as ofertas de cavidades naturais com a 

remoção de árvores mortas, galhos secos e barrancos (WILLNER et al., 1983; MUNRO; 

ROUNDS, 1985), o que implicaria uma redução da fauna especializada em escavar e utilizar 

cavidades como local para aninhamento. A disponibilidade desses locais é fator limitante 

primário para nidificadores secundários de cavidades, que não possuem adaptações para 

escavar (LACK, 1968; MUNRO; ROUNDS, 1985; HSU; HUMPERT, 1988). Por exemplo, 

aves que nidificam em ocos sofrem diretamente com a fragmentação das florestas, uma vez 
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que, além da redução de locais para reprodução, são afetadas em diferentes sentidos por 

situações desencadeadas por efeito de borda (SICK, 1997). 

Estudos com cavidades artificiais indicam que a qualidade ambiental é decisiva na 

escolha do local de nidificação por aves que utilizam cavidades secundárias para reprodução 

(BRAWN, 1988) e, dessa forma, o número de cavidades disponíveis tem influência direta no 

declínio ou no aumento da população desse grupo de aves (MANNAN et al., 1980). Estudos 

anteriores (TUBELIS, 1998; MARCONDES-MACHADO et al.,1994; TORTATO; 

CAMPBELL-THOMPSON, 2006) com caixas de nidificação mostram que essas servem 

como um incremento para aves que utilizam tais locais para reprodução, mesmo em 

ambientes urbanos. 

Segundo dados do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CRBO, 2011), o 

país conta atualmente com 1.832 espécies de aves, e o estado do Rio Grande do Sul 

contempla parte dessa riqueza com a ocorrência de 661 espécies (BENCKE, 2010). 

Estudos anteriores sobre a ocorrência de aves nas áreas urbanas de Novo Hamburgo 

foram realizados por VOSS (1976) e BRAUN (1993), em alguns bairros do município; 

FRANZ; BARROS (2004) realizaram um levantamento no Campus I da Universidade 

Feevale, observando a ocorrência de 54 espécies de aves para o local. Em fragmento de 

floresta urbana próximo ao Campus, FRANZ et al. (2010) identificaram 114 espécies de aves. 

O presente trabalho teve por objetivo identificar as espécies de aves que ocuparam 

cavidades artificiais em ambiente antrópico no município de Novo Hamburgo, fornecendo 

informações que possam subsidiar estratégias para a conservação do grupo em áreas 

urbanizadas. 

 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

 

O estudo foi realizado no Campus I da Universidade Feevale. A área está localizada 

na Rua Maurício de Cardoso, n° 510, bairro Hamburgo Velho, na cidade de Novo Hamburgo, 

no estado do Rio Grande do Sul (29°40’46’’S e 51°06’46’’W) (Fig. 1). 

O clima regional é do tipo Cfa, sendo que a temperatura do mês mais quente é 

superior a 22°C (MORENO, 1961). De acordo com dados obtidos na estação climatológica de 

Campo Bom (29°41 ’S e 51°03’W; 25,8m de alt.), município vizinho, a precipitação média 

anual é de 1.649 mm e a temperatura média anual, de 19,5°C.  
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Foram determinadas duas subáreas distintas dentro do Campus I para colocação das 

cavidades artificiais e a realização do estudo: 

Subárea I – Horto - É um fragmento de floresta urbana, com uma área de 

aproximadamente 1,5 hectares, com um declive com cerca de 20
o
 graus. No centro do 

fragmento, passa um córrego que, na parte mais baixa, forma um pequeno alagadiço. Na área 

ocorrem tanto árvores nativas como exóticas. Dentre as árvores que dominam o dossel, pode-

se destacar camboatá-vermelho (Cupania vernalis), uva-do-Japão (Hovenia dulcis), eucalipto 

(Eucalyptus) e jambolão (Syzygium cumin). 

Subárea II – Estacionamento e entorno – É uma área com árvores esparsas ou 

formando pequenos aglomerados. As árvores atingem altura em torno de 10 metros e 

predominam espécies exóticas, tais como eucalipto e jambolão. A presença de nativas é 

representada por poucos indivíduos aleatoriamente espalhados de angico-vermelho 

(Parapiptadenia rigida) e por dois exemplares de araucária (Araucaria angustifolia). 

Foram instaladas 20 cavidades artificiais na Subárea I e 20 cavidades artificiais na 

Subárea II, totalizando 40 caixas no estudo (Fig. 1). 

 

 

Figura 1 – Imagem de satélite com a demarcação das subáreas 

e os pontos de instalação das cavidades artificiais. 

Fonte: GOOGLE MAPS (2011). 

 

As cavidades artificiais foram confeccionadas com embalagens do tipo “Tetra Pak”, 

com dimensões de 16,5cm x 9,5cm x 6,4cm e volume de aproximadamente 1000cm
3
. O corpo 

da caixa é formado por uma embalagem inteira, e a tampa, por uma parte de outra embalagem 
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com 5,0cm x 9,5cm x 6,4cm. Todas as embalagens usadas no trabalho foram reutilizadas, 

passando por processo de lavagem, o interior apresentou o revestimento original de cor prata, 

bem como a parte externa foi pintada da cor verde, repetindo exatamente a metodologia 

utilizada por CAMPBELL-THOMPSON (2006) em seu estudo. A colocação de 10 cavidades 

com entrada de 3,5cm de diâmetro e 10 cavidades com entrada de 4,3cm de diâmetro foi 

realizada nas duas subáreas. Essas medidas de entrada das cavidades artificiais foram 

padronizadas de acordo com estudos de MUNRO; ROUNDS (1985). Todas as cavidades 

artificiais foram colocadas a três metros de altura e respeitando uma distância de 10 metros 

entre cada cavidade, conforme já realizado de maneira semelhante por CAMPBELL-

THOMPSON (2006), a lateral, com arestas de 16,5cm x 9,6cm, ficou na vertical, a fim de 

facilitar a sua fixação, estando o orifício de entrada voltado preferencialmente para a direção 

norte, como já realizado por TUBELIS (2000), a fim de padronizar as amostras (Fig. 2). 

 

 

Figura 2 – Cavidade artificial instalada em árvore. 

Foto: Maicon Preuss. 

 

O trabalho foi desenvolvido durante nove meses, com as observações cobrindo o 

período reprodutivo da maioria das espécies de aves brasileiras (SICK,1997). A instalação das 

cavidades artificiais ocorreu no final de julho de 2010 e foram realizadas 20 observações 

quinzenais até abril de 2011.  

As observações consistiram em visualização de cinco minutos de cada caixa e, como 

auxílio para sua vistoria, foi utilizada uma escada retrátil de três metros de altura. Os dados 

foram registrados em uma planilha de campo para posterior análise. Sempre que possível, 

foram obtidas imagens com câmera KODAK EASY SHARE CX 7300. 
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3 RESULTADOS E ANÁLISE 

 

 

No total, foram registradas três ocupações das caixas de nidificação. Duas 

ocorrências se deram pela espécie de canário-da-terra Sicalis flaveola pelzenie (Linnaeus, 

1766) com propósito inicial de nidificação (Fig. 3), sendo observada a entrada dos exemplares 

nas cavidades artificiais a partir do final do mês de outubro de 2010, contudo o processo de 

nidificação não foi adiante, com o abandono das cavidades. Outra ocupação se deu no mês de 

fevereiro de 2011, porém não foi possível identificar qual a espécie de ave que começou a 

construção do ninho. Possivelmente, tratava-se de uma corruíra Troglodytes musculus 

(Naumann, 1823), pois, durante as observações das cavidades na Subárea II, notou-se 

agitação de indivíduos da espécie ao redor delas, porém a efetiva ocupação da cavidade pela 

espécie supracitada não foi confirmada. 

 

 

Figura 3 – Vestígios de ocupação em cavidade artificial por Sicalis flaveola pelzenie. 

Foto: Maicon Preuss. 

 

O gênero Sicalis tem ocorrência natural nas Américas do Sul e Central, 

compreendendo de 11 a 13 espécies, de acordo com diferentes autores (RIDGELY; TUDOR, 

1989; HOWARD; MOORE, 1994). Para o Brasil, o gênero Sicalis possui quatro 

representantes (S. citrina, S.columbiana, S. flaveola e S.luteola) e dez subespécies. Para o Rio 

Grande do Sul, ocorrem dois representantes do gênero (Sicalis flaveola pelzenie; Sicalis 

luteola luteiventris) (SILVEIRA; CALONGE-MÉNDEZ, 1999). 

As ocupações, nos três casos, tiveram intuito de nidificação, totalizando 7,5% de 

ocupação de todas as cavidades artificiais instaladas, números que se aproximam de trabalho 

semelhante realizado no estado de São Paulo por Tubelis (1998), que obteve 5,5% de 

ocupação. Porém, outros trabalhos apresentam números muito mais expressivos, como o de 
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NAIFF et al. (2011), que obtiveram uma ocupação de 42% das cavidades em trabalho 

realizado no estado do Amapá, TORTATO; CAMPBELL-THOMPSON (2006), que 

registraram ocupação e nidificação em 48% das cavidades instaladas em Santa Catarina, e 

MARCONDES-MACHADO et al. (1994), que registraram 64% das caixas ocupadas por aves 

em trabalho semelhante no estado de São Paulo. 

Os estudos supracitados apresentam similaridades e diferenças pontuais com o 

estudo em questão, merece especial destaque o trabalho realizado por CAMPBELL-

THOMPSON (2006), do qual se repetiu criteriosamente a metodologia. Os autores em 

questão utilizaram-se de um intervalo entre as cavidades artificiais de 15 metros e um ano de 

observação. O trabalho realizado por NAIFF et al. (2011) apresenta o mesmo tempo de 

observação de doze meses, as caixas apresentaram dimensões muito similares às embalagens 

“Tetra Pak”, porém as caixas foram confeccionadas com madeira, como é o padrão para 

trabalhos desse tipo, as cavidades foram instaladas com uma distância mínima de 100 metros. 

Em pesquisa realizada por MARCONDES-MACHADO et al. (1994), a metodologia foi 

muito semelhante aos estudos anteriores, o período de observação foi de um ano, as caixas 

foram confeccionadas com madeira, com dimensões similares às citadas nos estudos 

anteriores, a sua distribuição foi aleatória, sem um padrão nas distâncias entre as cavidades. O 

estudo feito por TUBELIS (1998) apresenta uma peculiaridade em relação aos anteriores, em 

busca de materiais alternativos para a confecção das cavidades, o autor utilizou-se de gomos 

de bambu com cerca de 13 cm de diâmetro e 40 cm de altura, instaladas num intervalo de 70 

metros cada uma; suas observações totalizaram dois anos de monitoramento. 

A ocupação das cavidades limitou-se apenas à aves, não sendo registrada a presença 

de nenhum outro vertebrado. Durante as vistorias, foi observada a presença de pequenas 

aranhas e formigas nas cavidades. Conforme já relatado por SANTOS (2007), invertebrados 

invariavelmente ocupam cavidades artificiais. 

Todas as ocupações se deram na Subárea II (estacionamento e entorno), a cavidade 

que registrou ocupação, porém sem identificação dela, localiza-se bem ao centro da Subárea 

II, distante cerca de 150 metros das duas ocupações confirmadas de S. flaveola pelzenie, que 

ocorrem em cavidades sequenciais, com distanciamento de aproximadamente 10 a 15 metros, 

próximo ao campo de futebol, em ambiente sombreado, com pequeno aglomerado de árvores 

e pouca movimentação de pessoas, local onde frequentemente a espécie S. flaveola pelzenie é 

observada alimentando-se. A espécie é territorialista e o macho escolhe seu território pelas 

melhores condições do ambiente, entre elas, a disponibilidade de alimento (SILVEIRA; 

CALONGE-MÉNDEZ, 1999).  
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As ocupações ocorreram em cavidades com diâmetros do orifício de entrada 

diferentes (3,5 e 4,3 cm), S. flaveola pelzenie mostrou-se indiferente quanto à seleção de local 

de nidificação pelo diâmetro ofertado nas caixas instaladas. Conforme já relatado por SICK 

(1997), a espécie S. flaveola pelzenie é pouco exigente na escolha do seu local de 

aninhamento, aceitando com grande êxito cavidades artificiais para reprodução, inclusive em 

ambientes antrópicos. 

A pouca procura pelas cavidades artificiais instaladas pode ser justificada pelo seu 

local de instalação, o Campus II da Universidade Feevale, apesar de apresentar a Subárea I em 

espaço fechado, limita-se pelo pequeno tamanho e por apresentar muitos sinais de alterações 

antrópicas, entre os principais, a falta de sobosque e a limitação de recursos para forrageio das 

espécies, o que acaba limitando o número de espécies que ocorrem no local. O que difere este 

estudo com os demais utilizados para comparação é que eles foram realizados em reservas 

ambientais, ou em grandes espaços, superiores a 200 hectares. 

Conforme já relatado por TUBELIS (1998), o tamanho das cavidades artificiais é 

fator limitante para o número de espécies que utilizam esses recursos naturalmente, também 

influencia no tamanho da prole e na quantidade de material que é depositado dentro das 

cavidades. O diâmetro de entrada segue o padrão dos estudos anteriores e é proporcional ao 

tamanho e ao volume das cavidades, esses fatores em conjunto por si só são seletivos quanto 

ao número de espécies que poderiam se utilizar delas, o que já ocorre em situações naturais.  

Soma-se aos fatores mencionados anteriormente a grande movimentação de pessoas 

nos locais de instalação das cavidades, especialmente, na Subárea II, onde há a constante 

presença de colaboradores e alunos da Universidade Feevale. Essa área, por se tratar de um 

ambiente antrópico aberto, limita ainda mais a presença de espécies que naturalmente se 

utilizam de cavidades, constatando-se nessa área espécies com comportamento mais tolerante 

às alterações ambientais. 

Especialmente em ambientes urbanos, os fragmentos estão cercados por uma matriz 

circundante diferente, que altera as características microclimáticas e bióticas ao longo de suas 

bordas e funciona como uma barreira à dispersão de certos organismos (MURCIA, 1995; 

HAILA, 2002; RODEWALD, 2003). Quanto menor o fragmento, maior a influência da 

matriz, sendo que os muito pequenos acabam sendo bastante alterados pelo efeito de borda 

(SAUNDERS et al., 1991; MURCIA, 1995). Espécies que toleram ou utilizam a matriz são 

capazes de persistir em fragmentos muito pequenos, provavelmente por serem hábeis em se 

mover entre eles e por explorarem uma gama maior de habitats (GASCON et al., 1999; LENS 

et al., 2002; SEKERCIOGLU et al., 2002).  
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Cavidades em troncos são recursos naturalmente escassos (SICK, 1997) e, com a 

degradação da vegetação arbórea em fragmentos florestais, parecem se tornar mais escassas 

ainda, pois o vento derruba muitas árvores mortas que poderiam oferecer essas cavidades. 

Espécies que adotam cavidades em troncos têm muito menos controle sobre a disponibilidade 

dos locais de nidificação do que espécies que escavam a madeira. Com isso, a densidade 

reprodutiva dessas espécies pode ser limitada pela disponibilidade de sítios de nidificação 

(PIZO, 1996; EBERHARD, 2002).  

 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Em ambientes urbanos, a fragmentação da vegetação é mais evidente devido aos 

inúmeros processos de crescimento das cidades e ao recorrente avanço sobre as zonas com 

cobertura vegetal remanescente. Em consequência, ocorre diminuição no número de espécies 

de aves intolerantes a tais mudanças e aumento considerável de poucas espécies generalistas. 

A escolha do local de nidificação está diretamente relacionada à oferta de recursos 

para as aves, em um ambiente já alterado, os poucos fragmentos florestais que restam 

encontram-se altamente modificados e sob forte pressão antrópica. Fica evidente que os 

melhores locais para instalação de cavidades artificiais para nidificação são locais com 

vegetação alterada, onde a comunidade de aves não dispõe de tais recursos naturalmente. 

Porém, somente a falta de cavidades naturais não confere condições à ocupação de cavidades 

artificias instaladas, a fim de suprir a falta dos recursos naturais suprimidos pelas ações 

antrópicas. É preciso levar-se em conta a disponibilidade de sítios para forrageio das espécies 

que potencialmente irão se utilizar desses meios para nidificação, já que algumas espécies que 

utilizam esse recurso são territorialistas. 

Mesmo em fragmentos florestais alterados, o incremento com as cavidades deve ser 

estudado com cautela, pois as espécies que ocupam esses meios para nidificação e abrigo 

geralmente são intolerantes a grandes modificações ecológicas. 

Com vistas à conservação da avifauna em ambientes urbanos, tem que se ter cuidado 

com a instalação de cavidades artificiais, pois aves com hábitos oportunistas podem ser 

beneficiadas, alterando significativamente a estrutura da comunidade de aves no local. 
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